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11 OUTUBRO 71 

- HÃO À EXFUL3Ã0 DE LORETA FONSECA 

- DEPOIS DE LORETA, PERKAMDC 3AKTIAG0, 

JOVEM DESERTOR PORTUGUÊS TAMBÉM 

AMEAÇADO' DE EXPULSÃO 

KAO A EXPULSÃO DE LORETA FOKSECA 

Quarta-feira., 22 de . Setembro , a Comissão especial de 

expulsão de Essone rcuniu-so par?, decidir da expulsão do ter 

ritório francês de Loreta Fonseca, portuguesa e mão de cinco 

filhos.. 

Por que razão a querer, expulsar? 

- Por ter lutado sen parar juntamente com os einigran 

te-s ̂ portugueses do bairro de lata de Mrssy, reclamando os seus 

legítimos direitos de trabalhadores . 

- Por ter ajudado os- portugueses a res .lver es seus 

problemas: Segurança Social, cartas de trabalho o "sejour" , 

acidentes do trabalho, etc. 

Terça-feira 21,,1.500 pessoas manifestaram esifóassy 

gritando: "Loreta ficará em Massy". Na segunda-feira a noite 

houve já um encontro em que se juntaram 1.000 pessoas. 

A disposição dos trabalhadores franceses e emigrantes 

parece ter impressionado a Comissão. A decisão final cstr actu 

almente entre 'as. mãe s do Ministre 'do Interior. 

Mas Loreta não é a única. Um grande númer^ de emigran-

tes foram já expulsos, alguns dolos assassinados o françosos 
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presos. Muitos tomaram consciência do que trabalhadores emigran 

tos são indispensáveis a OCònomía da "nossa" sociedade capitalista. 

Elos devem trabalhar dura: .ente mas • "bicc calado". Sao mal 

pagos, mantidos em trabalhos sem qualificação e raramente benof i -

ciam das condições mini.nas de segurança exigida. 

Não tem direito senão .aos bairros de lata e rio caso de Mas-

sy os portugueses, homens, mulheres o crianças, sairá.; das barra -

cas para ire;: reclamar a : l!mairie" ^os ale j amento o que ela lhes ti -

nha prometido. 

Quand. o escravo diz não, o Ministéri: do Interior pee-no 

na fronteira; quando o trabalhador emigrante se atreve a lutar 

eles obtêm como paga a repressão, fabricada pelo racismo . 

Kão queiramos ser cúmplices: 

PARA TRABALHO IGUAL RESPEITO E LEI o IGUAIS I 

FRANCESES, EMIGRANTES: MESMOS PATRÕES, MESMO COMBATE'. 

TODOS UNIDOS, LUTEMOS: LORETA FICARÁ EM MASSY! 

(Folheto editado pulo Comité de Auxilio a. Loreta da Fonseca. 

CFDT - L.O. - PSU - SEC0UE3 ROUGE - militantes do SNI ) 

DEPOIS DE LORETA FONSECA, FERI'!AI;DO SANTIAGO, 
JOVEM DESERTOR PORTUCUÊS , TAMBÉM AÍ^EAÇADÒ; DE EXPULSIQ 

FERNANDO SANTIAGO, A de 23 anos do idade, desertor do 

exército colonialista português, esta na iminência de ser expul-

so pelo "Prefct de Pelico" o Ministério do Interior, porque foi 

visto a distribuir panfletos às portas da Citroen. Fernando San -

tiago trabalhou na fabrica. Citroen aonde temeu parte nas lutas 

reivindicativas dos trabalhadores imigrados e dós seus camaradas 

franceses. No dia 1 do Outubro foi-lhe notificado uma medida de 

expulsão. Numa primeira diligência, de apelo para passar perante 

a comissão de expulsão foi ameaçado que, se não calasse, c leva-

riam à força até à fronteira portuguesa. Em seguida e sob conse-

lho do seu advogado, Fernando Santiago escreveu ao r "Prefct de Pe-

lico" pedindo para passar perante a. Comissão do Expulsão, cem res-

posta ate a data presente. 
Esta -medida arbitrária da^Polícia o do Governo France-

ses contra um jovem desertor português e trabalhador emigrad. em 

França junta-se ao caso Loreta, e outros casos de expulsões de 
emigrados portuga ses. É nosso dever çontra-atrear , defender os 

direitos dos trabalhadores emigrados à expressão politica na de-

fesa das suas reivindicações legítimas, na denuncia dos Condições 

de habitação e trabalho, dar uma larga publicidade a todos os ca-

sos de expulsa.- ou ameaça do expulsão. 

ORGANIZEMOS A DEFESA DOS TRABALHADORES EMIGRADOS 

AMEAÇADOS DE EXPULSÃO'. 


